
US$ 3,272 bilhões. Os fundos de 
privatização voltaram a receber re-
cursos externos nos últimos dois 
meses, coisa que não vinha ocorren- 

do deste março de 1996. O ingresso 
líquido no fundo de privatização foi 
de US$ 213 milhões em junho con-
tra US$ 46 milhões de maio. 
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Brasil começ a agar captações 
Amortização de empréstimos foi de US$ 6,116 bi em junho, a maior da história do País 

Ivanir José Bortot 
de Brasília 

O Brasil está começando a pagar 
a conta dos financiamentos e em-
préstimos que tomou há três anos no 
exterior. O desembolso com as 
amortizações de empréstimos e fi-
nanciamentos públicos e privados 
em junho último atingiu US$ 6,116 
bilhões, o maior realizado em um 
único mês na história do País. Nos 
seis primeiros meses deste ano, esse 
valor foi de US$ 12,375 bilhões, 
frente a apenas US$ 5,853 bilhões 
no mesmo período do ano passado. 

Uma parcela considerável das 
amortizações do principal ocorridas 
em junho deve-se ao pagamento do 
principal da dívida externa da 
União. A União amortizou R$ 2,7 
bilhões com o processo de troca da 
dívida externa velha pelos recursos 
obtidos com a emissão do bônus 
global. A República promoveu tam-
bém o resgate de cerca de US$ 700 
milhões dos bônus denominados em 
ienes emitidos em junho de 1995 no 
Japão. O Banco Central (BC) reali-
zou, ainda, o pagamento de US$ 
260 milhões do principal da dívida 
com o Clube de Paris. 

O desembolso com juros do setor 
público e privado foi de US$ 5,4 bi-
lhões entre janeiro a junho de 1997, 
frente aos US$ 4,715 bilhões no 
mesmo período do ano passado. A 
soma das contas de juros e amortiza-
ções do primeiro semestre de 1997 
indica que houve um pagamento de 
US$ 17,7 bilhi5es ao exterior, 68,5% 
maior do ocorrido nos seis primeiros 
meses de 1996. Caso seja mantida a 
atual trajetória de desembolso com 
juros e principal da dívida, é de se 
supor que até o final do ano o País 
terá gasto US$ 35,4 bilhões com es-
ses pagamentos ao exterior, que pas-
sarão a ser um fator de pressão no 
balanço de pagamentos. 

As captações de recursos externos 
feitas pelo setor público e privado fo-
ram de US$ 79 bilhões em 1996 e o 
desembolso com juros e principal fi-
cou em US$ 23,4 bilhões naquele 
ano. Em 1995, as captações atingiram 
US$ 53,7 bilhões e os desembolsos 
externos foram de US$ 18,3 bilhões. 

Neste ano, no primeiro semestre as 
captações somaram US$ 43,1 bilhões 
e os pagamentos com juros e princi-
pal ficaram em torno de US$ 17,7 bi-
lhões, o que indica que o País está pa-
gando a conta dos empréstimos e fi-
nanciamentos tomados no passado. 

Reservas 
O Banco Central conseguiu con-

ter uma sangria maior em suas re-
servas (perdeu US$ 1,7 bilhões de 
reservas em junho) devido às opera-
ções de captaçãO em bônus e "no-
tes" de US$ 4,912 bilhões, a maior 
operação deste tipo ocorrida em 
um único mês nos últimos dois 
anos. Na realidade, muitas das ope-
rações de amortização da dívida do 
setor privado foram renovadas com 
prazós maiores e juros menores. 

As operações de captação através 
de empréstimos acabaram ficando 
em US$ 5,415 bilhões, incluindo-se 
aí os US$ 270 milhões captados no 
exterior para financiar o setor rural. 
Os financiamentos geraram ao País 
mais US$ 2,775 bilhões em divisas 
em junho, onde aparecem os recursos 
que entram para pagamento antecipa-
do de exportações e leasing. 

Essas operações de empréstimos e 
captação, todas com mais de 360 
dias, foram insuficientes para cobrir 
todas as saídas de recursos destinados 
ao pagamento de amortizações e ju-
ros, gerando assim um déficit nesta 
conta de US$ 1,17 bilhão. 

O ingresso líquido de investimen-
to externo (direto, em portfólio e nos 
fundos de renda fixa) somou US$ 
1,694 bilhão em junho. O ingresso 
bruto foi de US$ 5,534 bilhões e a 
saída totalizou US$ 3,374 bilhões. 
Ocorreu ainda uma remessa líquida 
de lucros e dividendos ao exterior de 
US$ 466 milhões no mês passado. O 
investimento direto líquido, como 
antecipou este jornal, ficou em US$ 
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983 milhões em junho. As aplica-
ções em bolsas foram de US$ 4,2 bi-
lhões, batendo o recorde dos últimos 
dois anos, mas as saídas ficaram em 
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8.188 tt$ 6.116 	1.007 -1.717 13.222 524 

Fonte: Banco Central/Firce 
Obs: exclui transferências internacionais em moeda nacional 

Fina egaErAant s e !ingresso de moedas 
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Fonte: Banco Central/ Firce 'Obs: Exclui transferências internacionais em moeda nacional (a) Até 1992, dados de balanço de pagamentos; a partir de 1993, exclusive refinanciamentos 
(b) Ingresso em moedas, prazo superior a 360 dias 


